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UFV homenageia pesquisador 
que teve trabalho 

patenteado nos EUA 
O professor Walter Vieira Guimarães, do Departamento de Microbiolo- 

i da UFV, foi homenageado pelo Conselho Universitário e pela Coordena 
30 de Ensino, Pesquisa e Extennsão da Universidade. durante reunião conjun 
ta dos dois colegiados (foto), reslizada no último dia 11, quando foi revelads 
i participação nas atividades de uma equipe de pesquisadores 
da Universidade da Flórida, nos EUA, que patentcou um peocesso de produ- 
80 do etanol com o emprego de bactérias modificadas gencticamente 

Na ocasião, foram destacados a capacidade de trabatho do professor 

Walter ¢ o grande significado de sias atividades, tanto para 3 UFV quanto 
para à comanidade científica ¢ s sociedade brasileira, sendo esta a razão da 

escolha de úma reunião dos colegiados superiores da Universidade para o 
homenagem. O pesquisador foi saudado pelo reitor Antônio Lima Bandeira, 
pelos professores João Carlos Percira da Silva, diretor do Centro de Ciências 

Biológicas c da Sadde, e Arnaldo Chaer Borges. chefe do Departamento de 
Microbiologis, e pelo arquiteto Aguinaido Pacheco. 

Veja matéria sobre as pesquisas do professor Walter na página 1 
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e veibo se fey carne ¢ habitou entre nés, cheis 
e graça ¢ cordade" (fa 1.14) 

A Reitoria da Universidade Federal de Viçosa 
deseja a todas um abençoado Hatal ¢ que sua luy 
pencire nos corações, reavivando o siguificado 

essencial dessa comemonagdo: o insondável amor de 

Deus pelos homens. 

Boas Festas. 

Antônio Lima Candeira 
Reitor 

Sessão Solene gradua mais de 400 

novos profissionais esta noite 

Sob a presidéncia do reitor da 
UFV, professor Antônio Lima 
Bandeira, realizou-se esta noi 
Ginásio de Esportes, a Sessão Sole 

, no 

de Grau da Turma de 
95, quando foram 

lu—— "P” na:- profissio- 
naís, além de outros 104 que rece- 
beram seus titulos de Mestre e de 
Doutor nas áreas especificas. 

A solenidade teve início com a 
presença de autoridades universita- 

rias, dos Colegiados Superiores da 
UFY, de pais, parentes e amigos 
dos formandos e de representantes 
da comunidade viosense. Na 
abertura dos trabalhos, o reitor deu 
assentimento & Colação de Grau e à 
conferência de titulos de pós 
graduação. Em prosseguimento ao 
cerimonial, » formanda Érika Pi 
nheiro Péres, bacharela do cumo 
de Ciências Econômicas, prestou o 
compromisso profissional dos for- 

mandos ¢, em seguida, o formando 
Mauro de Aguiar Souza, do curso 
de Agronomia ¢ Orador da Turma, 

falou aos presentes & corimônia. 
O paraninfo da Turma, Alberto 

Duque Portugal, presidente da 

10 aos formandos d 
tecendo o momento v 

ndo a programação 
Ernesto Freud Carv 

tho, do sumo de Informática, foi 
agraciado com a Medalha de Prata 
Presidente Bernardes por lograr 
aprovação com notas superiores a 
noventa ¢ equivalontes a0 conceito 

A, exceto em duas disciplinas, num 
total de 169 créditos, tendo cumpri 
do com brilhantismo o referido cur. 
50, Após a homenagem, o formando 
Rodrigo Portugal, do curso de 
Agronomia, procedeu & cntrega de 
Placas aos homenageados especiais 
dos formandos: Alberto Duque 
Portugal, paraninfo, c Maria Te- 
reza de Oliveira Carneiro Costa 

Tereza, (do Bar Coração de Estu 
dante). Feita a entrega, foi  vez da 
homenagem aos Pais dos forman- 

dos, representados por Antônio Cé- 
ar Rocha Caldas c Arlete Funchi 

Caldas. O formando Saul Ferreira 

Caldas Neto, do curso de Zootec 

nia, fez a entrega da placa. 
Apds o pronunciamento do rei. 

tor da UFV, os diretores de Centro 

conferiram os títulos de pós 
graduação aos estudantes de suas 
fespectivas áreas ¢, em seguida, aos 
formandos da Turma de Dezembro 
de 1995. Em seguida, o reitor An- 
tónio Lima Bandeira fez o encorra- 

mento da solenidade. 

Programação 

As festividades de Colação de 

Grau da Turma de Dezembro de 95 
prosseguirão amanhã, às 10 h, com 
Missa no Santuário de Santa Rita 
de Cássia e Culto, na Igreja Presbi 
teriana. À tarde, à partir das 14 h, 
serd ministrada a Aula da Sauda- 
de. no Pavilhão de Aulas e, às 15 h 
30 min, acontecerá o plantio da Ár- 
vore da Turma. As 23 h, no Ging 
sio de Esportes, acontece o Baile de 
Gala, encerrando as festividades de 

sábado, 

No domingo, a partir do meio- 
dia, no Recanto das Cigamas, 
acontecerá o tradicional Churrasco 

de Confraternização, marcando o 
final das festividades de tmais uma 
Colação de Grau na UFV. 

Os formandos de Dezembro de 95, 
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Produção de etanol por bactérias: 

A produção de etanol poderd 
ter um huum npnfiunvo 
utilizando-se 

UNITED STATES PATENT 
a s 

Theo 
United> 
States 

— rmsou m €, no €as0, os pes- 
quisadores optaram por bactérias. 

Fac simile do certificado concedido aos cientistas pelo organismo norte- 
‘americano encarregado de patentes e marcas registradas 

forum técnico Terra Viva 
O € & conserva-  versas conferências, painéis € me- — nos, do Departamento de Solos, 
temas discu-  sas-redondas, além de atividades  atuou como debatedor. 

Na sessão plendsia de encer- 
A participação de pesquisa- — ramento do foram fol aprovado 

- — um documento contendo 38 prin- 

Assembléia Legislativa promove o 

ofessor da UFV integra equipe que patenteia novo processo nos EUA 

cool processando glicose, frutose ¢ 
sacarose. As receptoras não produ 
2em álcool normalmente, mas pro 
cessam diferentes açúcares, o que 
aumenta muito as vantagens de seu 
emprego. Com os genes implanta 
dos. elas passam a produzir álcool 
normalmente, utilizando vários 

açúcares, 
Salienta o professor da UFV 

que, além da possibilidade de au 
mentar a produção de álcool com. 
bustível, a grande perspectiva do 
uso de bactérias modificadas gene- 
ticamente é à preservação ambien- 
tal, com o aproveitamento dos re- 
Síduos orgânicos. Especialmente 
quando fica evidente a necessidade 
de se buscar soluções criativas para 
a despoluição do ambiente, diz 
Como exemplo, ele cita o soro, um 
dos subprodutos da fabricação de 
laticinios que, ao ser despejado em 
cursos d'água, provoca grande 
poluíção. Entretanto, poderá ser 
utilizado para a fabricação de ál- 
cool, com o emprego de bactérias 
modificadas gencticamente. 

Lembra o professor Walter 
que o processo patenteado por ele 
e seus companheiros deverá levar 
algum tempo para ser utilizado em 
escala comercial: antes passará 
pela produção em escala piloto. 
Existem empresas interessadas ¢ o3 
pesquisadores já deram entrada 
com pedidos de patente em outros 
países como Brasil, Canadá, Filipi 
nas e México, 

Mesa diretora de um dos painéis, vendo-se. a partir da esquerda, Marcelo 
Pinto (SMEA), Igo Lepsch (IAC), depusado Pauto Piau, Luiz E F. Fontes 

(UFV), Antônio Ramaiho (Embrapa) e Nilton Curi (UFLA).
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UFV: Ensino, Pesquisa e Extensdo 

trabalhando para o crescimento humano, cientifico e tecnológico 

Considerada como uma das melhores universidades brasileiras, a 
Universidade Federal de Vigosa (UFV) destaca-se em niveis nacional e 

internacional pela qualidade de seu ensino, pela importancia de sua pesquisa 
e pela técnica de sua extensdo. Somente em 95 vdrias pesquisas foram 

divulgadas pela midia nacional, todas elas de grande valor cientifico e que 

contribuem decisivamente para o desenvolvimento do Pais. Nesta edição 
destacamos alguns destes trabalhos veiculados ao longo deste ano e que 

foram destaque na imprensa nacional. 

que ao mesmo tempo reduz custos ¢ 
aumenta a produgio 

” & Sm o x ". 

tc 'Gomes, do — Na UFV, trabalhos tém sido conduzidos no sentido de avaliar a utilização do cucalipto em 
Engenharia Florestal (DEF), Garcia, do Departamento de sistemas agroflorestais, resgatando as informagdes obtidas em trabalhos cientificos 

com o principio do rendimento sustentdvel, que permite aumentar a dos custos de plantio; methoria de distribuicdo de mão-de-obra rural, e redução das 
forma excalonada - por meio da integração de florestas com e, necessidades de capina. 

de manejo compativeis com os padrões culturais da Na foto, aspecto do cultivo consorciado de eucalipto e girassol, no Espírito Santo. 
população local. 

Aerofotos não-convencionais 
Pesquisadores do Departamento de Solos desenvolveram 
tecnologia alternativa para a produção de aerofotos não- 

convencionais, com custo inferior ao de mercado 

Monitorar e obter dados importantes em áreas rurais e, ou, urbanas é 
apenas uma das imensas possibilidades do trabalho desenvolvido 

pelos pesquisadores Sérvulo Batista de Rezende c João Luiz Lani, 
do Departamento de Solos. Monitorar áreas por meio de 

aerofotogrametria é recurso caro, mas eficaz. Os professores da UFV 
conseguiram uma redução considerável nos custos € permitiram que 

tal tecnologia pudesse ser utilizada por prefeituras municipais, 
governos estaduais, proprietários rurais de médio (e até de pequeno 

porte) e cooperativas de um modo geral. Os custos, para 
monitoramento da drea urbana ou rural, são de cerca de R$ 1,00 ( um 

real). 
Na foto, aspecto de parte do campus da UFV, em fotografia obtida a 

partir da tecnologia aqui desenvolvida 





Pégina 5 

DOS D€ DEZEMBRO DE 1995 
Ana Clâudia Pirso da Sêra 

ek Mara Pasa Fortas 

TECNÓLOGOS EM LATICÍNIOS 
ANexardro Luciano da Sêva 
Equsroo Rezende Queror 
Exana Cratris Rodnques 
Exsângeis Farm de Assis 
Keta EÉmio de Amecia 
Marca Hegna Siva de Atreu 
Marita Alves da Cruz s 
Nison Feneea Lma 
Vander Sena Thomas 

ZOOTECNISTAS 

Pauko Robeno de Carvatho e Siva 
Renata Chnetina C de Obveira Gouvera 
‘Saut Forreza Caidas Neto 

Zizn Fóta de Ancrado 

PÓS-GRADUANDOS 

DOUTORES EM CIÊNCIA 
FLORESTAL 
Aexandr Sartos Prrenta 

DOUTORA EM ECONOMIA RURAL 
Són Mana tese Ntzeno do Vam 
DOUTOR EM ENGENHARIA 
AGRICOLA 
Formands Aves Prso 

DOUTORES EM FISIOLOGIA 
VEGETAL 
Fábio Murto da Masa 
Marcos Antôrio Bacann 

DOUTOR EM FITOPATOLOGIA 
Jove Ciénio Rezende Pareica 

DOUTORES EM FITOTECNIA 
Artorio Cacs 

DOUTORES EM SOLOS E 
NUTRIÇÃO DE PLANTAS 
Artorio Raemundo de Sousa 
080 Caros Ker 
DOUTOR EM ZOOTECNIA 
onó Nouman Miranda Nevve 

MESTRES EM AGROQUÍMICA 
A Crstna Lanna 

MESTRAS EM ECONOMIA 
DOMESTICA 
Liscinedn Penna Tones 
Node Mara de Aimexia Preo 
ta de Cássia Cosho 0e Atvarença 

MESTRES EM ECONOMIA RURAL 
Adisoa Jame de Okveira 
Canos Euarco de Andrade 
Giagia Rodigues de A Vaz de Meto 
Jeflerson Androne Raumundo Staduto 
Jonas inneu dos Santos Fêto 

MESTRES EM ENGENHARIA 
AGRÍCOLA 
Adison Rangel Aves 

Tária Aquêss Vidoio 
Wolingion Lima 304 Santos 

MESTRE EM ENGENHARIA CIVIL 
Jobo Carios Hers 

MESTRES EM ENTOMOLOGIA 
(Contueio de Mara D'Avia Loçes. 
Eduardo Cândido o Nascemento 

Pauko Sergo Cavakcan Costa 
Posane Garca Coseran 
Water José Rodngues Matrangoio 

MESTRES EM EXTENSÃO RURAL 
Gorarão Newton de Obvera 
Marada Açarecida lorta Gomide 
MESTRE EM FISIOLOGIA 
VEGETAL 
duránci Gonçalives de Okvern 
MESTRE EM FITOPATOLOGIA 
Mascon € Cardoro Garria 
MESTRES EM FITOTECNIA 
Ansevro Eloy Sávera Vana 
Ebanarer de Otvera Sáva 

Sone Roteno Macedu Fontes. 

aa Braçon 
Marn Condon Maman 
Maurao Femandes 06 Orvera 
Robeno dos Anos Rem il 

Vit Jous Saiares 
jera Licia Ferresta Rodnques 
MESTRES EM GENÉTICA E 
MELHORAMENTO 

Femandes Coero 
Critna Fontes Araiio 
Gerval Gomes Pereia 
o8 Gomes da Costa 
3096 Mauricoo Dias Besena 
Averal Cortero Seva Junicr 
Ronan Xave: Comba 
MESTRA EM METEOROLOGIA 
AGRÍCOLA 
Cuúvaa Regra Batosa da Mana 
MESTRES EM MICROBIOLOGIA 

RÍCOLA 

MESTRES EM SOLOS E 
Ao 

DE PLANTAS. 
o Ao de Canvamo Juvor 
amar Antorso Bognoia 
Latayete Gonçares Camçeio Marins 
Waher Antono Peresa Abxanão 
MESTRES EM ZOOTECNIA 

onas
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Avaliar os impactos ambientais sobre o meio ¢ 

a vida de pessoas ¢ animais, advindos das 
técnicas mormalmente empregadas pelos 

— produtores de cana-de-agiicar, nas etapas de 
— preparo do solo, plantio, desenvolvimento da 
. cultura, colheita e outros aspectos 

relacionados com a atividade, foi o objetivo dos 
estudantes da UFV Anténio Pasqualetto ¢ 

n-hm K. Zito, doutorandos em Fitotecnia, 
a0 produzirem um trabalho técnico sobre o 

: assunto. O trabalho é intitulado IMPACTOS 

— — AMBIENTAIS DA MONOCULTURA DA 
'CANA-DE-AGUCAR e foi apresentado como 
parte das exigéncias da disciplina Andlise e 

- A—&pahmmumd(mrmj,n 
h cargo do professor Elias Silva. 
e 

Py A cana-de-acticar 

e no Brasil 

Impactos ambientais da monocultura da cana-de-aciicar 

LUt 

Antônio Pasqualetto e Roberto K. Zito 

Principais impactos e 
medidas sugeridas 

de politicas de crédito ¢ de 
subsidios & cultura de subsis- 
téncia; 

Jomecimento 
de roupas apropriadas aos 
operdrios rurais ¢ manutengdo 
de unidades de apoio. 

MEIO FISICO - Redução 

restamento com espécies nati- 
vas; e Danos & biota aquática 
pelo comprometimento - da 
qualidade da água - recom- 
posição da vegetagdo ribeiri- 
nha. 

Considerações finais 

Conclufram Pasqualetto e 
Zito que a cultura da cana-de- 
açúcar no Brasil apresenta ca- 
racteristicas  singularcs, uma 
vez que interesses politicos e 
estratégicos estiveram envolvi- 
dos em sus expansão, com a 
implantação  do  Prodicool. 
Ainda que se constitua uma 
atividade com tais interesses, a 
cultura da cana-de-açúcar não 
mereceu a devida atenção, no 
que se refere aos cuidados 
com a preservação ambiental, 
ressaltam os autores. 

A formação de uma cons-



. Bografias, 
.
F
.
 


